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RESUMO

"O ouro do cerrado goiano: Um projeto de manutenção e valorização de produtos 

com Indicação Geográfica por meio do design" explora estratégias para a 

manutenção e valorização de produtos com a Indicação Geográfica (IG), com foco 

específico no açafrão-da-terra da região de Mara Rosa, Goiás. A agricultura familiar, 

essencial para a economia e identidade cultural local, foi um ponto central do 

estudo. Mara Rosa, uma das maiores produtoras nacionais de açafrão-da-terra e 

detentora da IG desde 2016, se destacou por sua importância econômica e social. A 

pesquisa analisou a história, os processos de obtenção e aplicação da IG, e a 

percepção dos consumidores, visando desenvolver estratégias de design para 

fortalecer a marca e agregar valor ao produto, contribuindo para o desenvolvimento 

sustentável da região.
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ABSTRACT

"The Gold of the Goiano Cerrado: A Project for the Maintenance and Valorization of 

Products with Geographical Indication through Design" explore strategies for the 

maintenance and enhancement of products with Geographical Indication (GI), 

specifically focusing on turmeric from the Mara Rosa region in Goiás. Family 

farming, essential to the local economy and cultural identity, was a central point of 

the study. Mara Rosa, one of the largest national producers of turmeric and holder of 

the GI since 2016, stood out for its economic and social importance. The research 

analyzed the history, processes of obtaining and applying the GI, and consumer 

perceptions, aiming to develop design strategies to strengthen the brand and add 

value to the product, contributing to the sustainable development of the region.
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1 INTRODUÇÃO

A pesquisa "O ouro do cerrado goiano: Um projeto de manutenção e valorização de 

produtos com Indicação Geográfica por meio do design" visou explorar estratégias 

para a manutenção e valorização de produtos com a Indicação Geográfica (IG), 

focando especificamente no açafrão-da-terra na região de Mara Rosa, Goiás.

A agricultura familiar, representando 77% dos empreendimentos agrícolas 

brasileiros, desempenhou um papel crucial na dinamização econômica e social, 

especialmente em regiões com população inferior a 20 mil habitantes. Nesse 

contexto, a pesquisa concentrou-se em Mara Rosa, uma das maiores produtoras 

nacionais de açafrão-da-terra, reconhecida em 2016 com a IG. O cultivo do açafrão 

contribui significativamente para a economia local, cultura e qualidade de vida dos 

habitantes.

A Indicação Geográfica (IG) foi central para o projeto, sendo um 

reconhecimento regulamentado pelo INPI1 que protege e legitima produtos com 

características únicas ligadas à sua origem geográfica. No caso de Mara Rosa, o 

açafrão possui a IG, conferindo benefícios como o aumento do valor agregado do 

produto, preservação das particularidades locais, estímulo ao desenvolvimento 

regional e fortalecimento da confiança do consumidor.

A pesquisa destacou a conquista da Indicação Geográfica por Mara Rosa, 

tornando-se o primeiro município de Goiás a obter esse reconhecimento para o 

açafrão. Além disso, a pesquisa buscou traçar estratégias que, através do design, 

pudessem auxiliar na valorização promovida pela IG e na manutenção do seu 

status.

O objetivo geral do trabalho foi desenvolver um projeto de manutenção e 

valorização de produtos que recebem o selo de Indicação Geográfica, fortalecendo 

os produtores e o cenário econômico e cultural das regiões beneficiadas. 

Especificamente, a pesquisa visou desenvolver um projeto de valorização dos 

produtos do cultivo do açafrão de Mara Rosa para potencializar o crescimento 

econômico e cultural da cidade, analisar os procedimentos para receber a Indicação 

Geográfica e como os produtores a aplicam para valorizar o produto. Isso, 

1 O Instituto Nacional da Propriedade Industrial é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da 
Economia, responsável pelo aperfeiçoamento, disseminação e gestão do sistema brasileiro de 
concessão e garantia de direitos de propriedade intelectual para a indústria.
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contextualizando a história de formação da cidade de Mara Rosa e suas relações 

com o cultivo de açafrão, identificando as potencialidades da produção, analisando 

e levantando os atuais e possíveis consumidores do açafrão. Buscou-se ainda 

analisar como os produtos de açafrão da cidade são percebidos pelos consumidores 

e conhecer os produtores da cidade para entender as dinâmicas do cultivo à venda 

do produto.

A relevância da agricultura familiar no contexto brasileiro é incontestável. 

Como já citado, segundo o censo da agricultura de 20172, cerca de 77% dos 

empreendimentos de agricultura brasileiros são classificados como agricultura 

familiar, representando não apenas uma expressiva parcela da produção de 

alimentos, mas também desempenhando um papel crucial na dinamização 

econômica e social de inúmeras localidades, especialmente aquelas com população 

inferior a 20 mil habitantes. Neste caso específico, a região do município de Mara 

Rosa, situado ao norte do estado de Goiás, destaca-se como uma das maiores 

produtoras nacionais de açafrão-da-terra, contribuindo significativamente para a 

economia local e para a qualidade de vida de seus habitantes.

Compreendendo que a agricultura familiar não é apenas uma atividade 

econômica, mas também um componente essencial da identidade cultural e social 

de Mara Rosa, foi crucial explorar estratégias que potencializassem o crescimento 

sustentável desse setor. Nesse contexto, Lia Krucken (2009, p.22 ) enfatizou em seu 

livro "Design e Território" que "para dinamizar os recursos do território e valorizar 

seu patrimônio cultural imaterial, é fundamental reconhecer e tornar reconhecíveis 

valores e qualidades locais."

Através da identificação das potencialidades inerentes ao cultivo de açafrão 

na região, espera-se não apenas compreender a relevância econômica desse 

segmento, mas também contextualizar sua história de formação e sua interconexão 

com o cultivo do açafrão. Ao analisar a percepção dos consumidores em relação 

aos produtos locais, pretendeu-se obter insights valiosos para a valorização desses 

produtos por meio de estratégias de design, o que, por sua vez, poderia resultar em 

um aumento significativo no valor agregado. "Estimular o reconhecimento das 

qualidades e dos valores relacionados com um produto local {...} é uma forma de 

2 Para mais informações sobre o tema abordado, consulte o documento disponível em: 
https://www.ibge.gov.br/apps/atlasrural/pdfs/11_00_Texto.pdf acesso em 15 de maio de 2024
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contribuir para tornar visível à sociedade a história por trás do produto," afirmou 

Krucken (2009, p. 22).

A pesquisa também propôs conhecer os produtores locais, compreendendo 

as dinâmicas que envolvem o cultivo, processamento e comercialização do açafrão. 

Ao compreender as relações entre os produtores e o mercado, buscou-se 

desenvolver estratégias que fortalecessem os pequenos agricultores, 

proporcionando-lhes melhores condições de vida e contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável da região, por meio do design, com foco em 

estratégias de branding que geraram um reposicionamento da marca da Indicação 

Geográfica de Mara Rosa, criando uma nova comunicação mais assertiva e 

conectada com a realidade da comunidade.

Assim, este trabalho justifica-se não apenas pela importância econômica do 

cultivo de açafrão em Mara Rosa, mas também pela sua dimensão social e cultural, 

representando um esforço significativo para impulsionar o crescimento equitativo e 

sustentável dessa atividade fundamental para a comunidade local.
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2 A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA

O conceito de Indicação Geográfica foi sendo construído ao longo da história  

quando se percebeu que alguns produtos de determinadas áreas geográficas 

apresentavam características específicas, atribuíveis à sua origem. Com isto, 

passaram a ser identificados com o nome geográfico das regiões que eram 

oriundos. A origem da Indicação Geográfica remonta ao início do século XVIII, com 

a demarcação e reconhecimento de regiões famosas pela vinicultura, como o Alto 

do Douro, em Portugal3. Ao longo dos séculos, cidades e regiões europeias tiveram 

seu crescimento econômico e desenvolvimento territorial pautado no princípio de 

propriedade intelectual de natureza coletiva, pautado pela Indicação Geográfica.

Por sua essência, Indicações Geográficas se referem a produtos ou serviços 

produzidos ou prestados de forma local e constante, em alguma cidade ou região 

que, ao passar do tempo, adquiriram fama ou reputação, seja por fatores históricos, 

naturais, culturais ou tradicionais, sendo identificados ou denominados com o nome 

geográfico dessa mesma localidade ou região

No Brasil, os registros de Indicação Geográfica (IG) chegaram um pouco 

mais tarde, sendo regulamentados  pela primeira vez na Lei da Propriedade 

Industrial (Lei nº 9.279) em 14 de maio de 1996, se constituindo como um selo ou 

certificação de indicação de procedência ou denominação de origem de 

determinado produto que oferecem características únicas em função de clima, 

vegetação, solo e saber fazer. A Indicação Geográfica reconhece e protege os 

produtos que têm uma ligação forte com o ambiente geográfico em que são 

produzidos e o órgão responsável pelo registros das IGs é o INPI-  Instituto Nacional 

da Propriedade Industrial. As condições para o registro estão estabelecidas na 

Instrução Normativa INPI nº 95/2018,de 28 de dezembro de 2018. O registro das 

IGs pelo INPI é válido no território brasileiro.

A Indicação Geográfica (IG) pode ser de abrangência nacional ou 

internacional, dependendo do escopo do reconhecimento. Existem casos de IG que 

são concedidas em nível nacional, protegendo e promovendo produtos específicos 

em um país, por exemplo, panelas de barro de Goiabeiras no Espírito Santo e 
3 Para obter mais detalhes sobre o assunto discutido, consulte o seguinte link: 
https://www.unesc.net/portal/blog/ver/656/49904#:~:text=Um%20dos%20exemplos%20mais%20antig
os,de%20prote%C3%A7%C3%A3o%20em%20vigor%20atualmente. Acesso em 15 de maio de 2024
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existem acordos e tratados internacionais que possibilitam a proteção de Indicações 

Geográficas em diversos países. Isso significa que um produto com IG concedida 

em um país pode ser reconhecido e protegido em outros países que participem 

desses acordos, um exemplo é a região de Champagne, com a IG que só pode ser 

usada por espumantes produzidos na região de Champagne, na França, e com o 

vinho do Porto, em Portugal.

A IG, segundo estimativas do INPI pode proporcionar várias repercussões 

positivas para o produto, sendo possível citar:

●  o aumento do valor agregado do produto, com adição entre 20% e 50% do 

valor;

● preservação das particularidades do produto ou serviço como patrimônio da 

região;

● Diminuição do êxodo rural da região e mais oportunidades de trabalho;

● Estimulação de investidores para a região;

● Aumento da autoestima da população;

● Aumento da confiança do consumidor;

● Maior alcance e competitividade no mercado nacional, em determinados 

casos internacionalmente, uma vez que o reconhecimento da IG é associado 

a qualidade do produto e a garantia de suas identidades e propriedades 

únicas.

2.1 Conceitos

2.2.1 Indicação de Procedência

A IG é dividida em dois tipos: a Indicação de Procedência e a Denominação de 

Origem. Em termos de Direitos de Propriedade Industrial elas são equivalentes e 

cumprem a mesma função: proteger o nome geográfico reconhecido e garantir a 

origem e a qualidade de um produto ou serviço. 

A Indicação de Procedência (IP), segundo o artigo 177 da lei nº 9.279, se 

caracteriza como "o nome geográfico de país, cidade, região ou localidade de seu 

território, que se tenha tornado conhecido como centro de extração, produção ou 
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fabricação de determinado produto ou de prestação de determinado serviço". Sendo 

entendido pelo regimento do INPI como centro de extração a área geográfica de 

onde se extrai ou se retira um determinado produto em sua forma original, centro de 

produção ou fabricação como a área geográfica onde se produz ou fabrica um 

determinado produto e centro de prestação de serviço como a área geográfica onde 

se presta um determinado serviço. Neste caso o local ficou conhecido pelo serviço 

prestado e não propriamente pelo produto vendido, um exemplo dessa modalidade 

são os serviços de ecoturismo.

Imagem 1: Selo de Indicação de Procedência

Fonte: Disponível em: 

https://manualdemarcas.inpi.gov.br/projects/manual-de-indicacoes-geograficas/wiki/02_Indica%C3%A

7%C3%A3o_Geogr%C3%A1fica_e_esp%C3%A9cies_de_registro , acesso em 12 de junho de 2024

Acima, tem-se o selo oficial de indicação de procedência, ele é sempre aplicado na 

cor azul e pode acompanhar o selo original da região. Quando registrado, o selo 

apresenta sua representação gráfica única com características da região do 

produto. Abaixo pode-se observar alguns selos de regiões com indicação de 

procedência protegidos pelo INPI:
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Tabela 1- Indicações de Procedência

Fonte:  elaborado pela autora com base em 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indicacao-geografica/listaigs , acesso 

em 15 de maio de 2024
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Região do Jalapão, Tocantins. Comprovou ter 

se tornado conhecido pelo artesanato em 

capim dourado. 

     

Carlópolis, Paraná. Comprovou ter se tornado 

conhecido pela produção de goiaba.

  

Porto Digital, no Recife, comprovou ter se 

tornado conhecido como um local de 

prestação de serviços de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) através de 

desenvolvimento, manutenção e suporte.

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indicacao-geografica/listaigs


2.2.2 Denominação de Origem

A Denominação de Origem (DO) é definida segundo o disposto no art. 9º da Portaria 

INPI nº 4/22, quando as qualidades e características do produto da Indicação 

Geográfica se devam exclusivamente às peculiaridades do meio geográfico, como 

os fatores naturais e humanos. Ainda segundo o artigo, é entendido como fatores 

naturais os elementos do meio geográfico relacionados ao meio ambiente, como 

solo, relevo, clima, flora, fauna, entre outros, que influenciam as qualidades ou 

características de produtos ou serviços de uma determinada área geográfica, 

diferenciando-os de outros oriundos de área geográfica distinta. Fatores humanos 

são entendidos como elementos característicos da comunidade produtora. É o 

modo de fazer único dos produtores e prestadores de serviço que se encontram no 

território, isto é, o conhecimento acumulado pela população local, passado de 

geração em geração.

Como disponível no Manual de Identidade Visual e Uso dos Selos Brasileiros 

de Indicações Geográficas, o selo de DO é apresentado sempre na cor verde e 

também pode ser aplicado acompanhado com o selo próprio de cada IG:

Imagem 2: Selo de Denominação de Origem

Fonte: Disponível em 

https://manualdemarcas.inpi.gov.br/projects/manual-de-indicacoes-geograficas/wiki/02_Indica%C3%A

7%C3%A3o_Geogr%C3%A1fica_e_esp%C3%A9cies_de_registro , acesso em 12 de junho de 2024
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São exemplos de registros de Denominação de Origem protegidos pelo INPI: 

Tabela 2- Denominações de Origem

Litoral norte Gaúcho, Rio Grande do 

Sul. Comprovou que o arroz produzido 

na região tem características únicas 

devido a estabilidade térmica da região 

(fator natural) e a aplicação de técnicas 

locais (fator humano).

Manguezais de Alagoas, estado de 

Alagoas. Através de análises científicas 

comprovou que o extrato de própolis 

vermelhos da região possui um perfil 

químico e farmacológico único. Graças 

ao produtor que tem o saber de qual o 

local ideal do cultivo e modo de 

extração.

Costa Negra, no Ceará. Comprovou a 

ligação do camarão marinho com a 

região, que possui solo e água 

característicos que favorecem a 

alimentação do animal. Essa 

alimentação natural, juntamente com a 

ação humana, por meio de técnicas de 

manejo adequadas, conferem ao 

camarão características diferenciadas 

como alto teor proteico e sabor 

adocicado.

Fonte:  elaborado pela autora com base em 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/indicacao-geografica/listaigs , acesso 

em 15 de maio de 2024
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2.2.3 Nome Geográfico

O termo "nome geográfico" refere-se à denominação específica de uma 

determinada área geográfica. Nas Indicações Geográficas (IGs), esse nome, 

juntamente com o seu gentílico associado, identifica as localidades e regiões, além 

de elementos que estabelecem uma conexão profunda entre os habitantes e o 

ambiente em que vivem como aspectos históricos, características socioculturais e 

elementos físicos-geográficos desses territórios.

O nome pode ser o nome político administrativo da região, como “Pelotas” e 

“Goiabeiras”. Pode ser também uma referência geográfica como “Região Pedra 

Carijó Rio de Janeiro”, “Região das Lagoas Mundaú-Manguaba” ou ter o nome do 

produto ou serviço acompanhado como “Banana da Região de Corupá”. 

2.2.4 Área Delimitada

A definição da área delimitada de uma Indicação Geográfica (IG) deve ser 

fundamentada em critérios técnicos, objetivos, transparentes e pertinentes  para 

caracterizar a relação entre a localidade ou região e o produto ou serviço em 

questão, sendo crucial que essa delimitação seja precisa.

No caso das Indicações de Procedência (IP), a demarcação da área 

baseia-se no reconhecimento da localidade ou região como o centro de extração, 

fabricação ou produção do produto ou serviço específico.

Já nas Denominações de Origem (DO), a delimitação da área tem sua base 

no meio geográfico, abrangendo fatores naturais e fatores humanos. Esses 

elementos indicam as qualidades ou características exclusivas e essenciais àquele 

produto ou serviço, definindo a singularidade da região em termos de sua influência 

sobre o produto.
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2.2.5 Direitos de uso

A Indicação Geográfica é um direito de uso exclusivo e coletivo. Somente os 

produtores ou prestadores de serviço estabelecidos na área delimitada são titulares 

do direito. Entretanto, o uso da IG está sob o cumprimento de normas estabelecidas 

no caderno de especificações técnicas do registro definido pela entidade 

representativa da região.

2.2.6  Entidade Representativa

A Entidade Representativa é uma entidade que representa os produtores ou 

prestadores de serviços da região junto ao INPI. Pode ser uma associação, 

cooperativa, sindicato ou qualquer outra entidade que possa atuar como substituto 

processual conforme o determinado por lei.

A entidade pode fazer o requerimento do registro desde que ela esteja 

estabelecida na área de delimitação e que seu quadro de colaboradores seja 

majoritariamente composto por participantes da cadeia produtiva do produto ou 

serviço.

Ela não pode restringir ou limitar o uso do nome geográfico aos seus 

associados ou a outro grupo dentro da área delimitada nem exigir a associação à 

entidade. 

Para realizar  o pedido de registro, é necessário comprovar que os 

produtores ou prestadores de serviço estão estabelecidos dentro da área delimitada 

e que exercem, efetivamente, as atividades de produção ou prestação de serviço.

As normas referentes à produção e ao produto ou à prestação de serviço e 

ao serviço para o uso da IG são contidas no caderno de especificações técnicas. O 

Caderno é constituído coletivamente com a colaboração e validação dos produtores 

ou prestadores de serviço da região, para que seja condizente com a realidade e 

com a implementação viável e efetiva. As normas do Caderno de Especificações 

Técnicas não podem contrariar a legislação vigente.

Imagem 3: Exemplo de caderno de especificações técnicas da Indicação Geográfica de Pirenópolis.
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Fonte: Disponível em 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/cadernos-de-especificacoes-te

cnicas/Pirenpolis.pdf, acesso em 12 de junho 2024

A Indicação Geográfica é feita a partir do pedido dos produtores através da entidade 

representativa pelo INPI, não existe um mecanismo público que levante e conceda a 
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indicação. De acordo com os dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), atualizados em 13 de novembro de 2023, existem 102 

Indicações Geográficas (IGs) registradas no Brasil. Desse total, 24 são 

Denominação de Origem (DO), 78 são Indicação de Procedência (IP), sendo que 

78,4% está relacionado ao ramo agroalimentar.

Imagem 4: Mapa de IGs 2019

 

Fonte: Disponível em 

https://geoftp.ibge.gov.br/cartas_e_mapas/mapas_do_brasil/sociedade_e_economia/indicacoes_geog

raficas_2019_20190919.pdf , acesso em 12 de junho de 2024

A Indicação Geográfica (IG) se diferencia de uma marca de produto ou serviço, 

marca de certificação, marca coletiva ou selo. Conforme definido pelo Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), a IG é um sinal que especifica a origem 

geográfica de um determinado produto ou serviço. É importante ressaltar que o uso 
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da IG é facultativo e gratuito para todos os produtores e prestadores de serviço que 

possuem o direito de utilizar suas Indicações Geográficas específicas.

Enquanto, conforme definição do Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

(INPI), as marcas de produto “são sinais distintivos cuja principal função é distinguir 

produtos ou serviços de outros idênticos, semelhantes ou afins, de origem 

empresarial diversa”, as marcas de certificação são “um tipo de marca que visa a 

atestar a conformidade de um produto ou serviço com determinadas normas ou 

especificações técnicas {...}. Essa categoria deve ser utilizada exclusivamente por 

terceiros autorizados pelo titular”.

No contexto das marcas coletivas, o INPI as caracteriza como destinadas “a 

informar ao consumidor que aquele produto ou serviço por ela assinalado provém 

de membros de uma determinada entidade coletiva {...}. A marca coletiva difere da 

IG por indicar origem empresarial coletiva e não origem geográfica”. Por fim, o INPI 

define selos como “um sinal que se aplica sobre atos ou objetos com a finalidade de 

autenticá-los, torná-los invioláveis ou marcar uma propriedade”. 
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3 A CIDADE QUE PRODUZ O AÇAFRÃO

Sendo a oitava maior produtora de alimentos do mundo e correspondendo a 

dinamização econômica de 90% das cidades com menos de 20 mil habitantes, 

segundo dados do anuário Estatístico da Agricultura familiar 2023, divulgado pela 

Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras 

Familiares (Contag), em parceria com o Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (Dieese) a agricultura familiar se revela como importante 

atividade econômica, cultural e social para o Brasil.

Mara Rosa, cidade localizada ao norte do estado de Goiás, no Brasil,  é um 

município com pouco mais de 10 mil habitantes4 e é destaque nacional por ser a 

maior produtora de açafrão-da-terra do país, representando 26% da produção 

nacional. O cultivo na cidade é um importante dinamizador econômico do município, 

é também de destaque social, já que a maioria da produção é feita por pequenos 

produtores, caracterizando como agricultura familiar, além de ser um forte fator 

cultural, influenciando na alimentação e festividades da cidade.

A identificação de potencialidades em torno do cultivo e comercialização do 

açafrão e a valorização dos produtos por meio  do design, pode agregar valor aos 

produtos do açafrão do município, consequentemente fortalecendo os pequenos 

produtores e assegurando melhores condições de vida, além de melhorar os índices 

de desenvolvimento da região.

O município teve o início de sua história em 1742, quando Amaro Moreira 

Leite, no comando de uma bandeira, encontrou grande quantidade de ouro na 

passagem de um rio, mais tarde denominado Rio do Ouro e estabeleceu um 

povoado na região onde hoje é localizada. De acordo com o IBGE, a descoberta do 

ouro atraiu muitos garimpeiros e aventureiros consolidando a formação do povoado 

que recebeu o nome de “Amaro Leite”, em homenagem ao seu fundador. 

Simultaneamente a história de relação com o ouro na região, também surgiu 

a relação com a cúrcuma (açafrão-da-terra). A planta foi incorporada a vegetação 

nativa pelos garimpeiros da região que a utilizavam para demarcar as áreas de 

garimpo do mineral e para temperar os alimentos.

4 Segundo Censo 2022 realizado pelo IBGE a cidade conta atualmente com 10.700 habitantes 
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Após quase um século da fundação do povoado, ele foi elevado a distrito 

(vila), pela Lei Provincial nº 14, de 23 de julho de 1835, se integrando ao município 

de Pilar e posteriormente, em 1933, passou a pertencer ao município de Uruaçu. Na 

década de 50, quando ocorreu a desativação da extração do ouro, a então vila 

começou a receber melhorias mais significativas, como energia elétrica, máquinas 

para construção de estradas e vias públicas.

Em 1953, o distrito foi elevado a município, instalado em 1º de janeiro de 

1954 e em 1963 a sua sede foi transferida da localização do antigo povoado para as 

proximidades da rodovia BR-153, devido ao relevo acidentado e a falta de água na 

sede antiga, passando a denominar-se “Mara Rosa”, em homenagem às filhas do 

fundador da nova povoação: Rosa Maria e Maria Rosa.

Imagem 5: Mapa de localização do município

fonte: Disponível em 

https://www.google.com/maps/place/Mara+Rosa,+GO/@-17.8825655,-60.0687125,4.5z/data=!4m6!3

m5!1s0x9343c53956d2b543:0x2623822f5aac0c19!8m2!3d-14.0171599!4d-49.1775101!16s%2Fg%2

F11bc5gtw1x?entry=ttu ,acesso em 15 de maio de 2024.
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O território, com uma área de 1.695,463 km², sofreu uma significativa queda 

quanto ao número de sua  população, que segundo dados do Censo demográfico, 

chegou a 21.291 habitantes em 1991, com uma queda para 11.939 nos anos 2000 e 

atualmente contando com 10.700 residentes. Inúmeros motivos influenciaram a 

diminuição da população: a pecuária extensiva que tomou a região e diminuiu os 

postos de trabalho, parte do município que foi emancipada criando três novas 

cidades (Nova Iguaçu de Goiás, Alto Horizonte e Amaralina) (FARIA, 2012).

Imagem 6: Vista aérea de Mara Rosa em 1977

Fonte: Disponível em https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/mara-rosa/historico, acesso em 15 de maio 

de 2024.

As atividades econômicas na região acompanharam o mesmo curso da 

economia goiana. No século XVIII, a mineração predominava, enquanto 

simultaneamente desenvolvia-se uma agricultura de subsistência. A migração para 

Goiás, impulsionada pela "Marcha para o Oeste" ,segundo Faria (2012), nas 
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décadas de 1940, está intrinsecamente ligada à origem dos agricultores familiares 

em Mara Rosa (GO). 

3.1 O açafrão

A Curcuma longa, conhecida como "Curcuma," "Cúrcuma," ou "Açafrão-da-Índia," 

proveniente da região de Mara Rosa, tem sua origem na Índia e é empregada como 

especiaria, condimento e corante natural. A planta demonstrou uma excelente 

adaptação ao solo local, tornando-se uma espécie nativa. Segundo Milan (1992), a 

prevalência do cultivo de açafrão na região é resultado de diversos fatores, incluindo 

altitude, precipitação pluviométrica, sistema hidrográfico, tipos de solo, além de 

influências sociais e econômicas.

No município,destaca Faria (2012), o açafrão foi a cultura de maior volume 

em 2008 em comparação com outras culturas na região. Em anos anteriores, o 

açafrão manteve-se como uma das principais culturas cultivadas na região, sendo 

superado apenas pelo milho. Em 2007, Mara Rosa representou o principal polo de 

produção nacional, responsável por 74% da produção total do país, movimentando 

aproximadamente R$ 2.000.000,00 no município, conforme dados do IBGE (2007), 

MIDC (2007) e AGÊNCIA RURAL (2007).

3.2 A Cooperativa

A Cooperativa dos Produtores de Açafrão de Mara Rosa, Cooperaçafrão, foi 

estabelecida em 2003 com o propósito de organizar e fortalecer a abordagem 

empresarial na comunidade dedicada ao cultivo de açafrão no município de Mara 

Rosa. A maioria dos membros são participantes do sistema de agricultura familiar. O 

principal objetivo da cooperativa é melhorar as condições de vida dos seus 

membros e de suas famílias. Inicialmente formada por 23 produtores, a cooperativa 

visa estabelecer uma infraestrutura que permita o início de atividades organizadas, 

visando benefícios para todas as famílias produtoras. Em 2007, cinco anos depois 

da fundação, a cooperativa contava com 68 cooperados, sendo que 95% de 

propriedades de micro e pequeno porte, que colheram uma safra de 200 toneladas 

no ano, segundo os dados fornecidos pela própria Cooperaçafrão, empregando 

diretamente cerca de 1000 pessoas.
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Imagem 7: Logo Cooperaçafrão

Fonte: Disponível em 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.linkedin.com%2Fpub%2Fdir%2F%2B%

2FAcafrao&psig=AOvVaw22EpZ5O3wU9eDTPG0An8nK&ust=1700601448059000&source=images&

cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBEQjRxqFwoTCJjGvJvA04IDFQAAAAAdAAAAABAE , acesso em 12 

de junho de 2024

Conforme indicado pela própria cooperativa, a meta é transformar a realidade 

produtiva local, que por muito tempo estava vinculada a um ciclo vicioso de 

produção de açafrão controlado por poucos intermediários. A Cooperaçafrão buscou 

romper com essa dinâmica, centrando-se na descentralização da comercialização 

para beneficiar toda a comunidade e explorar as riquezas do município de forma 

mais equitativa.
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Imagem 8: Produtor da cooperativa colhendo açafrão

Fonte: Disponível em 

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/acafrao-da-regiao-de-mara-rosa-em-goias-e-o-p

rimeiro-do-pais-com-indicacao-geografica , acesso em 12 de junho de 2024

3.3 Indicação Geográfica

Mara Rosa foi o primeiro município do estado de Goiás a receber o reconhecimento 

de Indicação Geográfica. Segundo dados do Ministério da Agricultura e Pecuária 

(MAPA), a IG foi obtida com apoio da Superintendência Federal de Agricultura de 

Goiás (SFA/GO), a Cooperativa dos Produtores de Açafrão de Mara Rosa 

(Cooperaçafrão) na modalidade de indicação de procedência, para o açafrão 

(Curcuma longa). O açafrão goiano é o primeiro do país a conseguir a IG.

A área com a indicação de procedência do açafrão inclui, além de Mara Rosa, 

Estrela do Norte, Amaralina e Formoso. Os quatro municípios ficam no norte goiano, 

entre Uruaçu e Porangatu.

Conforme consta na ficha técnica de registro da Indicação Geográfica junto 

ao INPI, os itens abrangidos por essa IG são os rizomas desidratados e/ou 

subprodutos do açafrão da terra (Curcuma longa L.) in natura, produzidos na área 

geográfica delimitada, que são detalhados a seguir:

● Rizoma desidratado de açafrão da terra;

● Açafrão da terra em pó, também conhecido como pó de cúrcuma;

● Curcumina desidratada em pó;
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● Oleorezina de açafrão da terra;

● Amido de açafrão da terra.

Para serem considerados produtos protegidos, é necessário que sejam 

processados com, no mínimo, 80% de açafrão da terra proveniente da área 

geográfica delimitada. A produção de açafrão não é permitida em áreas de 

preservação permanente (APP), reservas legais (RL) e outras áreas destinadas à 

preservação.

A representação gráfica do selo também foi registrada junto ao INPI: 

Imagem 9: Representação gráfica do selo de IG da região de Mara Rosa

 

Fonte: Disponível em 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/fichas-tecnicas-de-indicacoes-g

eograficas/RegiodeMaraRosa.pdf acesso em 15 de maio de 2024.

A imagem apresenta o uso do verde e do amarelado característico da 

cúrcuma, além disso, em seu centro possui uma representação iconográfica da 

planta.

30

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/fichas-tecnicas-de-indicacoes-geograficas/RegiodeMaraRosa.pdf
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/fichas-tecnicas-de-indicacoes-geograficas/RegiodeMaraRosa.pdf


Imagem 10: A Cúrcuma

Fonte: Disponível em https://www.picturethisai.com/pt/wiki/Curcuma_alismatifolia.html , acesso em 15 

de maio de 2024

A relação da região com a planta, conforme indicado no documento, remonta 

à introdução pelos bandeirantes, que a incorporaram à vegetação local, 

transformando-a em uma espécie nativa. A exploração comercial teve início na 

década de 1960, impulsionada pela crescente demanda pela especiaria. Esse 

aumento na procura pelo produto foi um catalisador crucial para a mobilização e 

organização dos produtores, elevando o valor do açafrão a uma atividade de 

destaque na região.

A interligação estreita da área com o cultivo e beneficiamento da planta pode 

ser atribuída a fatores climáticos favoráveis, à disponibilidade de mudas já 

adaptadas ao local e à tradição histórica de exploração do açafrão na região. O 

sistema de produção tradicional, aliado à mão de obra especializada e disponível, 

contribuiu para consolidar a importância da área nesse setor.
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Atualmente, a conquista do selo já atingiu sete anos, segundo dados da 

Emater, a IG  agrega valor ao produto, permitindo que o produtor possa vender com 

o preço mais elevado, garantindo mais lucro e consequentemente alimentando a 

economia local. O processo continua a ser realizado junto com os produtores que 

precisam se adaptar às normas para o uso da IG.

A IG é aplicada na embalagem do açafrão moído conforme a imagem abaixo. 

Ele é aplicado ao lado do selo oficial de Indicação de Procedência:

Imagem 11: Embalagem de açafrão da cooperativa com os selos de ig

Fonte: Dsiponível em 

https://www.emater.go.gov.br/wp/conquista-do-selo-de-indicacao-geografica-para-acafrao-de-mara-ro

sa-completa-seis-anos-de-avancos-e-desafios/ , acesso em 12 de junho de 2024

O controle do uso do selo é feito por um conselho regulador composto por por oito 

(08) membros sendo associados a Cooperaçafrão ou indicados por diferentes 

órgãos,e instituições parceiras envolvidas com a cadeia produtiva do açafrão da 

terra, sendo, conforme a ficha:
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● Dois membros serão associados da COOPERAÇAFRÃO indicados pela 

Assembleia geral;

● Um membro será o representante de uma instituição técnico-cientifica, com 

conhecimento em tecnologia do açafrão da terra (cúrcuma), escolhido e 

aceito pela Assembleia Geral;

● Um membro será o representante da Associação Comercial e Industrial de 

Mara Rosa;

● Um membro será o representante da Prefeitura Municipal de Mara Rosa;

● Um membro será o representante do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Mara Rosa;

● Um membro será o representante da Câmara Municipal de Mara Rosa;

● Um membro representante do Banco do Brasil. 
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4 A VALORIZAÇÃO DE TERRITÓRIOS E PRODUTOS TÍPICOS POR MEIO DO 
DESIGN

Como se pode concluir a partir do conteúdo das páginas anteriores, a Indicação 

Geográfica é um reconhecimento de produtos locais como uma manifestação 

cultural, econômica e social intrinsecamente ligadas ao território e à comunidade de 

origem. Seu papel é proteger a reputação de produtos regionais e promover práticas 

sustentáveis, preservando métodos tradicionais de produção e fomentando o 

desenvolvimento econômico local. 

Contudo, pensar em valorizar o produto e demonstrar sua ligação e 

importância com a sua área geográfica não deveria se limitar somente à aplicação 

da IG nas embalagens dos produtos. É necessário que os consumidores, que 

muitas vezes estão situados distantes do território de origem dos produtos, 

consigam reconhecer as qualidades únicas destes produtos de maneira efetiva. 

Krucken (2009, p.18), cita que a tarefa da mediação entre o consumidor e o produto 

ligado ao território carece de extrema sensibilidade e responsabilidade, além de ser 

imprescindível que seja feita de maneira eficiente. É nesta perspectiva que o design, 

segundo a autora, se revela fundamental, posicionando-se como uma ferramenta 

essencial em “mediar produção e consumo, tradição e inovação, qualidades locais e 

relações globais.”

Uma das principais tarefas do design, segundo a autora, é “reconhecer e 

tornar reconhecíveis valores e qualidades locais”. Neste contexto, a autora divide as 

contribuições do profissional em três linhas: 

1. promover a qualidade dos produtos, dos territórios, dos 

processos de fabricação;

2. apoiar a comunicação, aproximando consumidores e 

produtores e intensificando as relações territoriais;

3. apoiar o desenvolvimento de arranjos produtivos e cadeias 

de valor sustentáveis, visando ao fortalecimento de micro e 

pequenas empresas.
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A conexão entre o consumidor e o produtor pode ser considerada a "narrativa 

do produto”. É fundamental, segundo a autora, tornar visível a história por trás dos 

produtos, para incorporar valores que expressam sobre a história e a cultura da 

comunidade produtora. Isso possibilita ao consumidor avaliar, entender e apreciar o 

produto de forma mais ampla, enriquecendo a experiência do consumo e 

consequentemente agregando credibilidade ao produtor.

4.1 A qualidade 

Avaliar a qualidade de produtos pode ser identificada como um dos elementos 

essenciais para o consumidor. Kruchen afirma que a avaliação da qualidade de um 

produto é um processo subjetivo e influenciado pela cultura.

O consumidor, sempre busca alguma garantia de qualidade sobre o produto. 

A IG age exatamente como um indício de comprovação de qualidade, evidenciando 

que o produto é autêntico e rastreável. 

4.2 Branding: posicionamento e geração de valor de marcas e produtos

Branding é uma disciplina que "surgiu da necessidade de desenvolver estratégias e 

práticas para gerenciar e promover marcas de maneira eficaz no mercado" 

(COUTO, 2023, p. 47) abrangendo uma série de iniciativas alinhadas ao 

posicionamento, propósito e valores da marca. Seu objetivo é elevar o valor 

percebido das marcas, gerar uma conexão sólida e consistente com os clientes e 

cultivar fidelidade à marca. Por meio de uma abordagem holística, o branding visa 

não apenas diferenciar a marca da concorrência, mas também construir uma 

identidade emocional que comunique e gere identificação com o público-alvo. Ao 

unir elementos visuais, narrativas e experiências de marca de forma coesa, o 

branding busca não apenas atrair, mas ser "um alinhamento de forças para 

convergir em estratégias de marca, negócio e comunicação que ajude a 

potencializar o sistema vivo que é uma corporação" (COUTO, 2023, p.25).

Para construir esse sistema de branding é necessário observar e entender 

algumas dinâmicas do ecossistema em que a marca está inserida. Segundo Couto 

(2023), a primeira etapa é entender o contexto de vivência da marca, levando em 

conta o histórico, os stakeholders, as problemáticas e refletir a respeito do que pode 
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ser feito para melhorar e impulsionar o crescimento da marca destacando o talento 

do negócio (as dimensões de valor), definindo um propósito ("declaração de como a 

organização usa seu talento e poder para fazer o mundo melhor' (COUTO, 2023, 

anexo 1)), e criando um discurso que "traduz a personalidade da marca e sua forma 

de se relacionar com seus públicos" (COUTO, 2023, anexo 1).

Kruchen defende que para um produto, as dimensões de valor, podem ser 

representadas em um sistema denominado "estrela de valor", que destacam seis 

aspectos para as definições dos talentos dos produtos:

1. Valor funcional: diz respeito às características essenciais do produto, 

incluindo sua composição, origem e propriedades distintivas. Envolve a 

segurança do consumidor e considera aspectos ergonômicos para oferecer 

uma experiência satisfatória. 

2. Valor emocional: incorpora emoções vinculadas às sensações captadas pelos 

sentidos táteis, visuais, olfativos e gustativos para a experiência de compra e 

uso do produto.

3. Valor ambiental: veiculado a serviços que promovem o uso sustentável dos 

recursos naturais.

4. Valor simbólico e cultural: está conectada à relevância do produto nos 

sistemas de produção e consumo, às tradições e rituais associados, às 

mitologias e significados espirituais de sua origem histórica, e ao sentido de 

pertencimento que evoca.

5. Valor social: Está ligada aos aspectos sociais presentes nos processos de 

produção, comercialização e consumo dos produtos, abrangendo os valores 

morais dos cidadãos e a reputação das organizações na sociedade, os quais 

são parte integral dessa dimensão.

6. Valor econômico: baseado na relação de custo e benefício do produto.

Assim como Ana Couto descreve sobre o branding ser um resultado de 

múltiplas ações, dentro de um ecossistema da marca,  Kruchen (2009, p. 29) afirma: 

que a qualidade resulta do modo como se produz e se 

consome: envolve o sistema de produção e o sistema de 

consumo, os produtores, os consumidores e toda a rede que 

se desenvolve em torno do produto. 
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Essa perspectiva reforça o design como meio essencial de valorização do 

produto e manutenção da IG, assim como ressalta a necessidade de uma 

construção de valor multidisciplinar para posicionar o produto como uma potência de 

conexão e valor. Isso implica não apenas em realçar suas características intrínsecas 

e relevância cultural ou regional, mas também em incorporar estratégias de 

branding, marketing, distribuição e envolvimento com a comunidade local. Ao adotar 

uma abordagem holística e integrada, é possível estabelecer uma percepção sólida 

e duradoura do produto, fortalecendo sua posição no mercado e sua conexão com 

os consumidores.

Produtos e serviços com Indicação Geográfica (IG) já possuem um diferencial 

inerente, pois são bens que incorporam um modo de fazer, qualidade ou 

características únicas associadas à sua região de origem. No entanto, em situações 

como a de Mara Rosa e sua região, é necessário um esforço adicional para 

destacar os produtos que carregam a IG em comparação aos demais, além de 

incentivar os produtores a se envolverem com a produção certificada. Isso não só 

valoriza a autenticidade dos produtos, mas também fortalece a identidade regional, 

aumentando o reconhecimento e a demanda por eles.
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5 ESTUDO DE CASO: A PRATA DE PIRENÓPOLIS

De acordo com levantamento feito pelo Sebrae5, o Brasil fechou o ano de 2023 com 

109 Indicações Geográficas6. Nos últimos anos, a IG tem emergido como uma 

ferramenta essencial para proteger, conservar e promover fazeres e produtos únicos 

com características que são ligadas a uma região específica. Em 2019, a cidade de 

Pirenópolis, no estado de Goiás, conquistou uma dessas Indicações Geográficas 

pela produção artesanal de joias em prata.

5.1 Contexto

Fundada em 1727 como um acampamento de garimpo em busca de novas minas 

de ouro na região, Pirenópolis era originalmente conhecida como Minas de Nossa 

Senhora do Rosário de Meia Ponte, de acordo com dados do IBGE. O local cresceu 

em torno da atividade de mineração, com escravos negros e indígenas 

desempenhando um papel fundamental na força de trabalho. Apesar de enfrentar 

uma crise na exploração do ouro na segunda metade do século XVIII, a economia 

da cidade se reergueu no século XIX, impulsionada pela agricultura, pecuária e 

comércio. Hoje, Pirenópolis é uma cidade histórica, reconhecida como patrimônio 

histórico e famosa por suas ruas de pedra, arquitetura colonial e rica cultura 

artesanal. A tradição da ourivesaria na região remonta aos seus primórdios, sendo 

transmitida de geração em geração ao longo dos anos, resultando em técnicas 

refinadas e peças de alta qualidade.

6 Disponível em: 
https://agenciasebrae.com.br/dados/brasil-alcanca-marca-de-100-indicacoes-geograficas/ , acesso 
em 2 de maio de 2024

5 O Sebrae, sigla para Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, é uma 
organização sem fins lucrativos, de caráter social, estabelecida em 5 de julho de 1972. Seu principal 
propósito é capacitar e fomentar o desenvolvimento econômico e a competitividade das micro e 
pequenas empresas no Brasil, promovendo, assim, o empreendedorismo e incentivando sua prática 
em todo o país.
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Imagem 12: Pirenópolis 

Fonte: Disponível em https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/pirenopolis/historico , acesso em 12 de 

junho de 2024

Imagem 13: Pirenópolis 2 

Fonte: Disponível em 

https://guia.melhoresdestinos.com.br/o-que-fazer-em-pirenopolis-234-3052-p.html , acesso em 12 de 

junho de 2024 
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5.2 Indicação Geográfica, associativismo e valorização dos produtos

Em 2019, após 8 anos de esforços colaborativos entre os ourives locais (ACEAPP), 

orientados por consultores do Sebrae, a Prata de Pirenópolis obteve o 

reconhecimento como Indicação Geográfica. Isso significa que apenas as peças 

produzidas na região de Pirenópolis, seguindo os métodos tradicionais e padrões de 

qualidade estabelecidos, podem ser comercializadas como "Prata de Pirenópolis".

Imagem 14: IG de Pirenópolis

Fonte: Dsiponível em https://www.igdaprata.com.br/piren%C3%B3polis , acesso em 12 de junho de 

2024 

Assim como Mara Rosa e região, a Prata de Pirenópolis possui o 

reconhecimento da IG de Indicação de Procedência. As jóias fabricadas sob as 

normas do selo, ganham um carimbo comprovando sua certificação.
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Imagem 15: Carimbo das joias de Pirenópolis 1  

Fonte: Disponível em https://www.igdaprata.com.br/piren%C3%B3polis , acesso em 12 de junho de 

2024

Imagem 16: Carimbo das joias de Pirenópolis 2

Fonte: Disponível em  https://www.igdaprata.com.br/piren%C3%B3polis , acesso em 12 de junho de 

2024

De acordo com uma reportagem de 2024 publicada no site da revista 

"Pequenas empresas & grandes negócios", cerca de 100 pessoas produzem as 
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joias com a IG7, essas peças são vendidas na cidade e já alcançam, também, outros 

mercados. É possível observar que diferente de Mara Rosa e região, a IG da Prata 

conta com grande adesão dos produtores e grande conscientização sobre a 

potência que ela agrega aos bens. A imagem da IG de Pirenópolis, consegue atingir 

o imaginário do consumidor pela potência das formas e texturas das joias e também 

possui facilidade na comercialização das peças devido ser proveniente de uma 

cidade turística e muito movimentada.

A manutenção e normatização da IG da Prata é feita pelo conselho regulador 

que é integrado por membros da Associação Cultural e Ecológica dos Artesãos em 

Prata de Pirenópolis (ACEAPP). Qualquer artesão que esteja inserido dentro da 

área delimitada da IG poderá utilizar a certificação, desde que siga as normas 

estabelecidas no caderno de especificações técnicas. O documento especifica 

sobre a manutenção da IG e seu uso gráfico, que pode ser aplicado em embalagens 

formatadas com a identidade visual individual de cada produtor. Assim, é possível 

observar que a IG é muito maior que uma associação ou organização específica e 

possui uma relação potente para a região e o produtor.

7 Disponível em:
https://revistapegn.globo.com/Negocios/noticia/2019/07/joias-artesanais-em-prata-de-pirenopolis-sao-
reconhecidas-como-indicacao-geografica.html acesso em: 02 de maio de 2024
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6 ESTUDO DE CASO: CAJUÍNA DO PIAUÍ

A cajuína é uma bebida típica do nordeste brasileiro, especialmente popular no 

estado do Piauí. Sua produção artesanal e tradição cultural associada tornaram-na 

um ícone regional de grande valor histórico, cultural e gastronômico. O 

reconhecimento da Cajuína como Indicação Geográfica (IG) destacou sua 

importância e singularidade, proporcionando benefícios significativos para os 

produtores e para a região como um todo.

Imagem 17: Cajuína

Fonte: Disponível em https://www.acessepiaui.com.br/images/noticias/11695/175091_Ampliada.jpg , 

acesso em 12 de junho de 2024
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6.1 Contexto

Quando os portugueses chegaram ao Brasil, de acordo com informações retiradas 

do banco de dados do Sebrae, encontraram o cajueiro amplamente disseminado no 

litoral do nordeste do país. 

Os povos indígenas fermentavam o suco puro do caju, naturalmente, por dois 

ou três dias, criando o mocororó. Ao aquecê-lo, produziam o cauim, uma bebida 

consumida para celebrar conquistas em batalhas pela posse dos cajueirais. Os 

colonizadores portugueses também aplicaram seus conhecimentos em enologia ao 

suco de caju, produzindo licor, vinagre e aguardente.

Até meados da década de 1960, a cultura do caju era predominantemente 

extrativista, com cajueiros dispersos ao longo do litoral. A partir desse período, a 

agroindústria se desenvolveu, impulsionada pela demanda por produtos derivados 

do caju e pelos incentivos governamentais.

Na década de 2000, a cajucultura no Piauí passou por mudanças 

significativas, com a adoção de tecnologias de manejo e a aplicação de técnicas 

modernas, resultando em melhorias na qualidade e na padronização do caju e seus 

produtos, como a cajuína. Desde então, essa bebida artesanal tem conquistado 

novos mercados.

6.2 Indicação Geográfica, gestão de valor e  produtos alimentícios

Em 2014, o estado do Piauí recebeu pela Cajuína a Indicação Geográfica, IG, 

emitida pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial, INPI, dois anos antes de 

Mara Rosa e Região. O pedido foi requerido pela União das Associações, 

Cooperativas e Produtores de Cajuína do Piauí, Procajuína, com o auxílio do 

Sebrae no Piauí.

O conselho regulador da IG é composto por quatro representantes dos 

associados da PROCAJUINA, por dois representantes de instituições de 

desenvolvimento ou de pesquisa, com conhecimento em produção de cajuína e por 

um representante de instituição de apoio do setor. 

44



Imagem 18: IG do Piauí

Fonte: Disponível em 

https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/fichas-tecnicas-de-indicacoes-g

eograficas/Piau.pdf, acesso em 15 de maio de 2024.

Com 10 anos de existência, diferente da IG de Pirenópolis, não foi possível 

encontrar muitas informações sobre a atual situação dos produtores ou da 

cooperativa. Pode-se perceber que eles apresentam pouca presença digital e de 

construção de marca, sendo capaz de compreender através dessas observações 

uma falta de investimento na gestão e impulsionamento da IG.
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7 INDICATIVO DE PROJETO E METODOLOGIA

Através da problematização levantada, da revisão bibliográfica e dos estudos de 

caso realizados, foi possível delinear um indicativo de projeto focado na observação, 

gestão e posicionamento da Indicação Geográfica de Mara Rosa através dos 

estudos de branding. Isso resultou na criação de um brandbook para a IG e na 

elaboração de materiais de divulgação e orientação de uso potencial da IG, 

incluindo um kit para os produtores, embalagens e aplicações como outdoors, 

estandes e flyers. Para cumprir essa trajetória, foi estabelecida uma metodologia 

baseada nos estudos de Krucken (2009) e Couto (2023).

Lia Krucken, em seu livro "Design e Território – Valorização de identidades e 

produtos locais", enfatiza a importância de compreender e compartilhar os valores 

culturais e sociais dos produtos locais. Ana Couto, em "A Revolução do Branding", 

aborda métodos eficazes para o processo de branding. Com base nesses autores, o 

projeto foi estruturado em quatro etapas:

Imersão

1. Briefing: Compreender as necessidades da marca e assegurar a coerência 

do projeto.

2. Conhecimento do Produto: Analisar custo-benefício, diferenciais e mapear 

a cadeia produtiva.

3. Pesquisa de Mercado: Identificar clientes, concorrentes e necessidades, 

além de pesquisar produtos similares.

4. Definição de Atributos, Propósito e Arquétipo: Estabelecer a visão de 

mundo da marca.

Criação

1. Tom de Voz: Definir o universo verbal da marca.

2. Criação de Rafes: Desenvolver rascunhos e moodboards para visualização 

das ideias.

3. Estreitamento da Proposta: Selecionar a proposta que melhor atende à 

problemática inicial.

46



4. Construção da Identidade Visual: Desenvolver o sistema visual, incluindo 

tipografia, paleta de cores, papelaria, regras de uso, e elementos do 

brandbook.

Produto

1. Apresentação da Proposta: Mostrar a proposta ao conselho regulador da IG 

de Mara Rosa.

2. Ajustes e Alterações: Realizar ajustes conforme necessário.

Aplicação

1. Implementação da Proposta: Criação de manual da marca e materiais para 

aplicação da proposta.

2. Treinamento: Capacitar os envolvidos na gestão da IG para a manutenção 

do projeto.

A primeira etapa, Imersão, destina-se à definição da problemática de projeto, 

começando com um briefing para entender as necessidades da marca e assegurar 

a coerência durante todo o processo. Além disso, envolve uma análise detalhada do 

produto e seu posicionamento atual no mercado, identificando suas forças e os 

envolvidos no processo produtivo. Em seguida, a pesquisa de mercado busca 

compreender melhor o ambiente competitivo e as demandas do público-alvo.

Ainda na primeira etapa, é traçado o DNA da marca, definindo seu propósito, 

valores e arquétipo, o que estabelece a visão de mundo da marca. A segunda 

etapa, Criação, começa com a definição do tom de voz da marca, crucial para a 

comunicação e expressão de sua visão de mundo. Em seguida, a criação visual é 

desenvolvida através de rascunhos e moodboards, culminando em uma proposta 

visual escolhida para resolver a problemática inicial.

A terceira etapa, Produto, envolve a apresentação da proposta ao conselho 

regulador da IG de Mara Rosa, permitindo discussões e ajustes. Finalmente, na 

última etapa, Aplicação, o trabalho se concentra na implementação prática do 

projeto e no treinamento dos envolvidos para garantir a continuidade e eficácia da 

gestão da marca.
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8 POTENCIALIZANDO A INDICAÇÃO GEOGRÁFICA DA REGIÃO DE MARA 
ROSA

A Indicação Geográfica (IG) da Região de Mara Rosa é um marco importante para o 

reconhecimento e valorização do açafrão produzido nesta área. Este 

reconhecimento não só protege a autenticidade e a qualidade do produto, mas 

também reforça o vínculo entre o açafrão e o seu território de origem, destacando as 

características únicas derivadas do solo, do clima e das técnicas tradicionais de 

cultivo. Com a IG, busca-se preservar e promover as tradições locais, fomentar o 

desenvolvimento econômico e garantir que o açafrão de Mara Rosa seja apreciado 

e respeitado tanto no mercado nacional quanto internacional. Este capítulo explora 

as etapas do projeto de branding para a IG de Mara Rosa, detalhando o processo 

de criação e aplicação de uma identidade visual que reflete a rica herança cultural e 

a excelência do produto.

8.1 Imersão

Conhecer o contexto do projeto pode ser uma das etapas definidoras e essenciais 

para construção de uma proposta coesa e efetiva. Segundo Couto (2023, p. 91), 

o primeiro passo do projeto é entender o contexto em que ela 

está inserida, levando em conta os impulsionadores da marca; 

as fortalezas que já foram conquistadas; definir inclusive quais 

são seu detratores, ou seja, o que está tirando valor dela; por 

fim, refletir a respeito do que pode acelerar ainda mais seu 

crescimento.

Assim, foi definido para esta etapa realizar um briefing a respeito da IG, 

pesquisar sobre os processos em torno do cultivo, conhecer os produtores, 

consumidores e apoiadores, a fim de definir o posicionamento como marca da 

Indicação Geográfica.

8.1.1 Briefing

O briefing trata-se de um documento ou uma série de reuniões destinadas a coletar 

informações detalhadas sobre os objetivos, necessidades, expectativas e contextos 
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do projeto. Um briefing bem conduzido pode ajudar a assegurar que todos os 

envolvidos tenham uma compreensão clara e compartilhada sobre o escopo do 

projeto, suas metas e as restrições a serem consideradas.

Para o projeto de branding da Indicação Geográfica (IG) de Mara Rosa, o 

briefing foi realizado em colaboração com a atual gestora da Cooperativa 

Cooperaçafrão, Patrícia. Devido à formação do conselho regulador, a 

Cooperaçafrão pode ser considerada uma grande representante da IG na região, já 

que dos 8 membros, 12,5% é representado pela cooperativa8. Durante esse 

processo, foram discutidos diversos aspectos essenciais, incluindo a visão da 

cooperativa, os valores a serem destacados, o posicionamento desejado no 

mercado e as especificidades do produto. Esta etapa inicial permitiu construir uma 

base sólida para o desenvolvimento do projeto, pode-se observar a construção do 

repertório em seguida:

8 Informações disponíveis em: 
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/fichas-tecnicas-de-indicacoes-g
eograficas/RegiodeMaraRosa.pdf acesso em 9 de junho de 2024
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Imagem 19: Briefing
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Fonte: Acervo pessoal
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Imagem 20: Reunião de briefing

Fonte: Acervo pessoal

8.1.2 Conhecimento do Produto

Para esta etapa, foi realizado um estudo detalhado da cadeia produtiva, incluindo o 

mapeamento dos stakeholders. Este estudo teve como objetivo conhecer e 

compreender todos os envolvidos no processo de produção, desde os agricultores 

até os distribuidores. Com auxílio da produtora de açafrão da cidade de Formoso, 

que compõe a região, foi possível identificar e  obter uma visão abrangente das 

dinâmicas, desafios e oportunidades presentes em cada etapa da produção do 

açafrão. Esta compreensão profunda é essencial para garantir que as estratégias de 

branding e comunicação sejam alinhadas com as necessidades e expectativas de 

todos os stakeholders.
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Imagem 21: Esboço do diagrama de stakeholders

Fonte: Acervo pessoal

Imagem 22: Diagrama de stakeholders

Fonte: Acervo pessoal
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Nesta fase, foi realizada também uma reunião com o Sebrae9, que desenvolve em 

todo país um trabalho expressivo com registro de IGs e promoção dos produtores,  

oferecendo apoio técnico, capacitação e consultoria para fortalecer a 

competitividade e a sustentabilidade dos produtos com IG. A reunião foi realizada 

dia 25 de abril de 2024, com João Prestes, responsável pelo trabalho com IGs na 

regional de Goiás, nesta conversa, foram levantadas preocupações como a falta de 

interesse das novas gerações na manutenção da cultura e da participação no 

cultivo, além de problemas com iniciativas de trabalho e adesão do produtor a IG.

Imagem 23: Reunião com o Sebrae

Fonte: Acervo pessoal

8.1.3 Pesquisa de Mercado:

A pesquisa de mercado é um processo que envolve a coleta e análise de dados 

sobre consumidores, concorrentes e o mercado em geral. Esse estudo é essencial 

para compreender as necessidades e expectativas dos clientes, identificar 

oportunidades e ameaças no ambiente competitivo, e avaliar produtos similares já 

existentes. Para o projeto, foram realizadas duas pesquisas distintas: uma destinada 

9 O SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) é uma entidade privada 
sem fins lucrativos que promove a competitividade e o desenvolvimento sustentável dos 
empreendimentos de micro e pequeno porte, contribuindo para o fortalecimento da economia.
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aos produtores e outra ao consumidor final. A pesquisa com os produtores visou 

entender suas práticas, desafios e percepções sobre a IG, enquanto a pesquisa 

com os consumidores buscou identificar suas preferências, comportamento de 

compra e conhecimento sobre o açafrão de Mara Rosa. 

Imagem 24: Pesquisa com os produtores
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Fonte: Acervo pessoal

A pesquisa revela que os produtores enfrentam várias dificuldades ao utilizar 

a Indicação Geográfica (IG), como a necessidade de certificação das áreas de 

plantio, as exigências regulatórias rigorosas, e a falta de suporte suficiente para a 

produção e comercialização. Esses desafios são vistos como obstáculos 

significativos que dificultam a adoção e o uso eficaz da IG.

No entanto, há uma percepção positiva em relação ao potencial da IG para 

valorizar o açafrão de Mara Rosa. Os produtores expressam esperança de que, com 

o selo de IG, o produto possa obter maior reconhecimento e, consequentemente, 

uma valorização no mercado.
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Imagem 25: Pesquisa com os consumidores
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Fonte: Acervo pessoal
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A pesquisa realizada com consumidores revela um crescente interesse pelo 

açafrão-da-terra, contudo, identifica-se um desconhecimento e uma escassez do 

açafrão específico da Região de Mara Rosa. Além disso, evidencia-se uma 

significativa preferência por produtos que possuam certificação de qualidade, 

rastreabilidade e sejam mais sustentáveis. A pesquisa pode confirmar o que 

Kruchen (2009, p. 31) aborda: "Cada vez mais, as pessoas percebem a importância 

do fio condutor que liga a qualidade do produto à qualidade do território". Assim, é 

possível perceber a necessidade de fazer com que o produto seja visto "como uma 

construção coletiva ao longo da produção e da distribuição, conectando produtores 

e consumidores" (KRUCHEN, 2009, p. 30).

Nesta etapa também foi traçada uma breve pesquisa de produtos similares. 

Com uma pesquisa em mecanismos de busca online, foi possível encontrar diversos 

produtos do ramo de temperos e identificar um nível de uniformidade nas 

embalagens e identidades visuais. Também foi desenvolvido um painel de 

referências que ajudaram a guiar a construção visual do projeto.

Imagem 26: Painel de similares

Fonte: Imagens obtidas com uma pesquisa visual em www.google.com , acesso em 20 de maio de 

2024,  montagem da autora
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Imagem 27: Painel de referências

Fonte: Imagens obtidas com uma pesquisa visual em https://www.behance.net/, acesso em 20 de 

maio de 2024,  montagem da autora

8.1.4 Definição de Atributos, Propósito e Arquétipo:

Após analisar e entender o contexto, verifica-se a necessidade de construir as 

características que definem a IG e, por meio delas, o projeto pode expressar sua 

personalidade e se comunicar de forma autêntica. Kruchen (2009, p. 26), aborda 

que para produtos, o valor "associa-se diretamente à "qualidade percebida" e à 

confiança que se constrói em relação a ele, a sua origem e ao local que está 

exposto e é comercializado". Assim, faz-se necessário avaliar os valores e 

potenciais em torno do açafrão-da-terra da região de Mara Rosa. Para isso, foi 

utilizada a análise de "estrela de valor" definida por Kruchen (2009, p.26), que divide 

em 6 etapas de avaliação:

Valor funcional ou utilitário: "Refere-se às qualidades intrínsecas do produto, 

a sua composição, origem e propriedades, à segurança de consumo e a 

aspectos ergonômicos".  (KRUCHEN, 2009, p. 27). A cúrcuma apresenta um 

rigoroso controle de qualidade, garantindo sua segurança alimentar e pureza, 

tornando-se um produto de excelência. 
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Valor emocional: "Incorpora motivações afetivas ligadas às percepções 

sensoriais que compreendem componentes táteis, visíveis, olfativos e 

gustativos." (KRUCHEN, 2009, p. 27) A cúrcuma possui um cheiro muito 

peculiar, cor vibrante e um gosto marcante. Em uma matéria do jornal O 

Popular10, uma produtora de açafrão destaca uma memória de infância 

relacionada à cúrcuma que possivelmente é compartilhada com outras 

pessoas "A relação minha com a cúrcuma vem desde criança. Ela tem uma 

coloração bonita, a gente gostava, né? Usava para colorir as mão, colorir 

papel".

Valor ambiental: "vinculado principalmente à prestação de serviços 

ambientais por meio de uso sustentável dos recursos naturais" (KRUCHEN, 

2009, p. 27). A cúrcuma tornou-se uma planta nativa da região, assim, não é 

necessário o uso de aditivos ou agrotóxicos para o cultivo, além de toda a 

produção ser feita manualmente, há um grande respeito pela terra e uma 

enorme preocupação ambiental.

Valor simbólico e cultural: "relaciona-se com a importância do produto nos 

sistemas de produção e de consumo, das tradições e dos rituais 

relacionados, dos mitos e dos significados espirituais, da origem histórica, do 

sentido de pertença que evoca" (KRUCHEN, 2009, p. 28). O açafrão-da-terra 

faz parte da história de fundação da cidade. Gerações de famílias se 

sustentam com a cultura e também é possível perceber uma intimidade com 

os hábitos das pessoas da região: "Um goiano não come frango caipira sem 

um açafrão, né? Sem falar que a garganta inflamava, é açafrão com limão e 

alho. Resfriado, gripe, é cultural, né? A gente já tem uma relação íntima com 

a planta"  (Magna, produtora de açafrão para o Jornal Popular11).

11  Disponível em: 
https://opopular.com.br/cidades/goias-e-maior-produtor-de-curcuma-do-pais-veja-detalhes-do-plantio-
e-como-usar-especiaria-para-evitar-envelhecimento-1.3118042?_gl=1*pg2ogu*_ga*NDU2MTEwMDE
0LjE3MTI3MTA4Mzk.*_ga_EH2LPP3CS8*MTcxMjcxMDg0NC4xLjAuMTcxMjcxMTk3Mi4wLjAuMA. 
Acesso em 10 de junho de 2024

10 Disponível em: 
https://opopular.com.br/cidades/goias-e-maior-produtor-de-curcuma-do-pais-veja-detalhes-do-plantio-
e-como-usar-especiaria-para-evitar-envelhecimento-1.3118042?_gl=1*pg2ogu*_ga*NDU2MTEwMDE
0LjE3MTI3MTA4Mzk.*_ga_EH2LPP3CS8*MTcxMjcxMDg0NC4xLjAuMTcxMjcxMTk3Mi4wLjAuMA. 
Acesso em 10 de junho de 2024
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Valor social: "relaciona-se aos aspectos sociais que permeiam os processos 

de produção, comercialização e consumo dos produtos" (KRUCHEN, 2009, p. 

28). O plantio na região gera diversos empregos para diferentes famílias, 

segundo informações fornecidas pela gestora da cooperativa, cerca de 1000 

pessoas são diretamente beneficiadas com a cultura do açafrão.

Valor econômico: "baseia-se na relação custo/ benefício em termos 

monetários." (KRUCHEN, 2009, p. 28). A cúrcuma plantada sob a IG, 

apresenta um custo mais alto em sua produção, devido às normas exigidas 

do plantio, entretanto, a certificação garante um valor agregado maior para o 

produtor e um produto com mais benefícios e garantias para o consumidor 

final.

Com essas informações em mente, foi possível responder à pergunta 

levantada por Couto (2023, p.140) "se a sua marca fosse uma pessoa, como você a 

descreveria?" 

A IG é uma marca única, que transmite confiança, vibrante, que gera 
identificação e está em busca do crescimento e valorização do bem comum. 

Após essas definições, foi importante definir o propósito ou a missão da IG, "seu 

propósito deve ser autêntico. Ser uma declaração do maior talento da organização" 

(COUTO, 2023, p. 148). O propósito/ missão da IG é garantir que o açafrão de Mara 

Rosa e suas tradições sejam apreciados e reconhecidos, preservando e valorizando 

a cultura local. Visando assegurar que cada produto carregue a autenticidade e a 

riqueza cultural da região, promovendo o desenvolvimento sustentável e o 

reconhecimento global da herança de Mara Rosa.

72



Imagem 28: Missão e visão da IG

Fonte: Acervo pessoal

Imagem 29: Perfil da IG

Fonte: Acervo pessoal
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Os arquétipos são padrões universais de comportamento e personalidade 

que residem no inconsciente coletivo, conforme definidos pelo psicólogo Carl Jung 

(MARK; PEARSON, 2001). Eles representam modelos atemporais de personagens 

ou situações que evocam respostas emocionais previsíveis. No contexto do 

branding, arquétipos ajudam a criar uma identidade de marca rica e multifacetada, 

facilitando a conexão emocional com o público.

O arquétipo pode ajudar a sustentar a personalidade da marca, interferindo 

em sua comunicação e comportamento, estabelecendo uma coerência em todas as 

comunicações, ajudando a se conectar melhor com pessoas, diferenciando a marca 

ao contar sua história de maneira autêntica destacando seu propósito e engajando 

mais o público, devido a identificação que pode ser gerada. Para a IG o arquétipo 

definido foi o do cara comum. Este arquétipo possui o "desejo básico de conexão 

com os outros; tem a meta de pertencer" (MARK; PEARSON, 2001, p. 172).  

Imagem 30: Arquétipo

Fonte: Acervo pessoal
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8.2 Criação

8.2.1 Tom de Voz

O tom de voz é um elemento essencial no branding, pois ele comunica a 

personalidade, valores e propósito da marca de maneira consistente e envolvente. 

Para o projeto da IG da Região de Mara Rosa, o tom de voz é crucial, já que ele 

ajuda a transmitir a autenticidade e a singularidade dos produtos, criando uma 

conexão emocional com os consumidores e com os produtores.

O tom de voz definido caminha junto com a personalidade arquetípica 

definida. O cara comum se comunica com uma linguagem simples, evitando termos 

técnicos e jargões e sempre incluindo todos no discurso como agentes de mudança 

e movimento. Falar do "nosso açafrão e nossa terra" pode ser visto como 

fundamental para engajar o produtor e gerar identificação para ele e também para o 

consumidor.

Imagem 31: Tom de voz

 

Fonte: Acervo pessoal
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Afim de deixar ainda mais claro o tom verbal e de tornar palpável os valores, 

foi elaborado um manifesto que incorpora todos esses elementos de maneira 

poética e conectada com o propósito. Também foi desenvolvido um pequeno vídeo12 

com este manifesto, uma estratégia poderosa, pois permite comunicar a essência e 

os valores da marca de maneira envolvente e impactante. O manifesto da marca é 

uma declaração que expressa a missão, visão, valores e propósito da marca, 

conectando-se emocionalmente com o público.

Imagem 32: Manifesto

Fonte: Acervo pessoal

O vídeo foi desenvolvido com imagens captadas na lavoura de produtores da 

região e na cidade de Mara Rosa, realizadas em uma visita entre os dias 24 e 26 de 

maio de 2024. As imagens foram pensadas de modo a colocar o cultivo, a cidade e 

a comunidade em destaque, reafirmando o propósito da Indicação Geográfica. Com 

12 Acesse o vídeo em, clique aqui: manifesto.mp4
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essa visita também foi possível compreender melhor as relações de trabalho nas 

produções e ter uma experiência sinestésica entre as cores vibrantes da planta, o 

cheiro marcante da lavoura e o calor da região. Essa experiência também foi 

fundamental para guiar a linguagem visual do projeto.

Imagem 33: Trechos do vídeo manifesto
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Fonte: Acervo pessoal

8.2.2 Criação de Rafes:

De acordo com o manual das Indicações Geográficas fornecido pelo INPI, é 

possível alterar a representação gráfica já registrada. Com a abertura dessa 

possibilidade e levando em consideração o briefing e o contexto, constatou-se que o 

registro gráfico atual, apesar de ser uma boa simplificação da forma, não expressa 

adequadamente a autenticidade e os outros elementos característicos da região. 

Dessa forma, através de rápida pesquisa na internet, pode-se observar diversas 

formas gráficas semelhantes a existente, podendo assim considerá-la uma forma 

um pouco genérica. 
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Imagem 34: Selo atual da IG comparado com pesquisas no Google

Fonte: Imagens obtidas com uma pesquisa visual em www.google.com , acesso em 20 de maio de 

2024,  montagem da autora

Imagem 35: Rafes do selo da IG

Fonte: Acervo pessoal
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Os esboços iniciais exploraram o conceito de representar a cúrcuma de 

maneira autêntica, porém em síntese visual. A abordagem adotada consiste, em sua 

versão principal, em uma forma circular que envolve todo o conteúdo. No interior 

dessa forma circular, há outra forma circular que representa um corte transversal da 

cúrcuma, além de simbolizar o Sol e a luz, elementos significativos na região. 

Adicionalmente, de maneira semelhante, são representadas as folhas da planta. 

Imagem 36: A cúrcuma com corte transversal

Fonte: Disonível em https://s4.static.brasilescola.uol.com.br/img/2019/05/beneficios-da-curcuma.jpg , 

acesso em 10 de junho de 2024

Acompanhando a forma circular, está o nome e o tipo da Indicação 

Geográfica, escritos em uma fonte com baixa modulação e em caixa alta, garantindo 

fácil identificação e leitura, em conformidade com os aspectos de clareza definidos 

na fase anterior do projeto.

Imagem 37: Novo selo da IG

Fonte: Elaborado pela autora
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8.2.3 Construção da Identidade Visual:Versões

Para atender os diferentes usos possíveis do selo foram definidas algumas versões 

para facilitar as aplicações.

Imagem 38: Selo da IG, versão monocromática

Fonte: Elaborado pela autora

Imagem 39: Selo da IG, versões verticais

Fonte: Elaborado pela autora
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Imagem 40: Selo da IG, versões horizontais

Fonte: Elaborado pela autora

Paleta de cores

A definição da paleta de cores foi baseada nas cores naturais da planta da cúrcuma 

e do seu produto. O amarelo vibrante, identificado como essencial no briefing, foi 

escolhido como a cor principal da paleta, representando tanto a tonalidade distintiva 

da cúrcuma quanto sua energia e vitalidade. As outras cores foram extraídas das 

etapas de floração e das folhagens da planta, proporcionando um bom contraste 

entre si.

Utilizando princípios da teoria das cores, a escolha dessas cores 

complementares e análogas resulta em uma composição cromática harmoniosa e 

funcional. O amarelo, como cor dominante, é complementado por verdes e rosas 

secundários, criando um esquema de cores que não só destaca a autenticidade do 

produto, mas também evoca as qualidades naturais e orgânicas da cúrcuma. Esse 

equilíbrio cromático melhora a legibilidade e a estética visual, garantindo que a 

paleta seja eficaz tanto para a singularidade da identificação quanto para a 

comunicação visual.
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Imagem 41: Paleta de cores

Fonte: Elaborado pela autora

Tipografia

A tipografia escolhida para o projeto é a Akagi Pro, desenvolvida por Neil 

Summerour. Esta fonte foi selecionada devido à sua versatilidade, oferecendo 

diversas variações que podem ser adaptadas para as diferentes aplicações em que 

a Indicação Geográfica será utilizada. A Akagi Pro apresenta baixa modulação, o 

que contribui para uma aparência limpa e contemporânea, mas com características 

únicas, além de alta legibilidade, essencial para garantir a clareza e a fácil leitura em 

todos os contextos.

Com suas linhas suaves e formas geométricas equilibradas, a Akagi Pro 

transmite uma sensação de modernidade e profissionalismo, alinhando-se aos 

atributos de autenticidade e qualidade da Indicação Geográfica. A baixa modulação 

da fonte também facilita a leitura em diferentes tamanhos e resoluções, 

assegurando a consistência visual em aplicações tanto impressas quanto digitais.
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Imagem 42: Tipografia

Fonte: Elaborado pela autora

Ilustrações

As ilustrações foram pensadas para transmitir a profunda ligação entre o produtor e 

a Indicação Geográfica (IG), enriquecendo a comunicação visual do projeto. 

Inspiradas no estilo de flat design e nas ilustrações da cultura pop, essas imagens 

foram projetadas para criar uma identificação mais forte com o público-alvo. O flat 

design, com suas formas simplificadas e cores vibrantes, facilita a compreensão 

visual e a comunicação direta.

Esse estilo não só atrai esteticamente, mas também amplia a capacidade de 

engajamento com públicos mais jovens, que constituíram uma porcentagem 

significativa nas respostas da pesquisa com os consumidores. Essa abordagem 

responde também a uma preocupação destacada durante as conversas com o 

Sebrae e a cooperativa, que notaram a falta de interesse da nova geração na 

manutenção da herança do cultivo. Ao adotar um visual contemporâneo e acessível, 

as ilustrações promovem uma conexão emocional e cultural, incentivando o 

engajamento e a continuidade do cultivo entre os jovens.

Além disso, o uso do flat design, com seu minimalismo e clareza visual, 

garante uma fácil adaptação e reprodução das ilustrações em diversas mídias e 

plataformas, mantendo a consistência e a integridade da marca em todos os pontos 

de contato. A escolha desse estilo, aliada à relevância cultural, busca não apenas 
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informar, mas também inspirar e motivar uma nova geração a valorizar e preservar a 

tradição do cultivo da cúrcuma.

Imagem 43: Ilustrações

Fonte: Elaborado pela autora

Fotografia

Foi adotado um estilo fotográfico que destaca o cultivo e o produtor, com o objetivo 

de humanizar os processos e permitir que o consumidor compreenda a conexão do 

produto com o território e o modo de produção autêntico. As fotografias foram 

planejadas para capturar ações que demonstrem a paixão dos produtores e da 

comunidade, bem como o cuidado meticuloso no plantio e processamento da 

cúrcuma.

As imagens são caracterizadas por uma saturação elevada, uma escolha 

técnica que visa comunicar a vibrância e energia associadas à visualidade proposta 

para a Indicação Geográfica (IG). O uso de alta saturação realça as cores naturais 

da cúrcuma e do ambiente de cultivo, proporcionando uma sensação de vivacidade 

e autenticidade. Essa abordagem visual não apenas atrai a atenção, mas também 
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evoca emoções e reforça a percepção de qualidade e dedicação envolvidas no 

processo de produção.

Além disso, a composição das fotografias é cuidadosamente planejada para 

incluir elementos visuais que representem a herança cultural e o vínculo 

comunitário. Respeitando o desejo dos produtores, foi preservada as imagens dos 

rostos, mantendo a discrição de cada pessoa mas ao mesmo tempo reafirmando a 

presença e a humanidade de seu trabalho. A iluminação é utilizada para enfatizar 

texturas e detalhes, enquanto o enquadramento busca capturar momentos genuínos 

e expressões autênticas, criando uma narrativa visual convincente.

Imagem 44: Estilo fotográfico

Fonte: Elaborado pela autora
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Embalagens

As embalagens do açafrão de Mara Rosa foram cuidadosamente projetadas para 

serem práticas e mostrar toda a qualidade e a história que o produto carrega. Elas 

são simples, mas eficientes e de fácil acesso do processamento e produção, 

protegendo o açafrão para que ele chegue fresco até o consumidor. Com um visual 

que remete à tradição e cultura da região, as embalagens ajudam a contar a história 

do açafrão de Mara Rosa de maneira acessível para todos.

Utilizando as ilustrações na composição visual, as embalagens foram 

desenvolvidas em dois formatos para este projeto. 

O primeiro formato é uma embalagem plástica, idealmente feita de BOPP 

(Polipropileno Biorientado), material que oferece excelente barreira contra umidade 

e oxigênio, garantindo a preservação da cúrcuma em pó. A impressão utilizada para 

essas embalagens é a flexografia, uma técnica que permite alta qualidade de 

impressão em superfícies flexíveis. Na parte frontal da embalagem, a ilustração e a 

Indicação Geográfica (IG) são destacadas, enquanto na parte traseira são 

apresentadas as informações obrigatórias para produtos alimentícios. As dimensões 

aproximadas da embalagem são 15x19,5 cm com capacidade para 250g.
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Imagem 45: Embalagens plásticas

Fonte: Elaborado pela autora
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O segundo formato de embalagem é em vidro, com dimensões aproximadas 

de 64 mm de diâmetro e tampa metálica, semelhante a potes de tempero, 

agregando ainda mais valor ao produto. O rótulo dessas embalagens será feito em 

adesivo, com impressão digital, uma técnica que proporciona alta resolução e 

durabilidade. Além do layout com a ilustração, o rótulo incluirá um adesivo da IG que 

funcionará também como lacre, garantindo a autenticidade do produto. Assim como 

na embalagem plástica, as informações obrigatórias estarão presentes na parte 

traseira, assegurando conformidade com as regulamentações e transparência para 

o consumidor.

Imagem 46: Embalagens de vidro

Fonte: Elaborado pela autora
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8.3 Produto

Devido ao prazo apertado do projeto, não foi possível realizar a apresentação da 

proposta para o cliente e, consequentemente, a fase de ajustes não foi realizada. 

Assim, procedeu-se diretamente ao desenvolvimento do manual de uso da marca, 

especificando as aplicações previstas. Além disso, foi elaborado um kit motivacional 

para incentivar os produtores da região a aderirem ao plantio sob a Indicação 

Geográfica (IG).

Este kit inclui:

● Ecobag

● Cartilha explicativa

● Manual da marca

● Adesivos

● Pins

● Embalagens físicas

O manual da marca e a cartilha explicativa acompanham o kit, fornecendo 

orientações claras e detalhadas sobre o uso correto da marca e os benefícios de 

cultivar a cúrcuma sob a IG. A seguir é possível observar o desenvolvimento do 

manual da marca e da cartilha:
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Imagem 48: Manual da Indicação Geográfica13

13  Clique aqui para visualizar o manual da IG:  https://online.flippingbook.com/view/489290488/
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Fonte: Elaborado pela autora

Imagem 48: Manual da Indicação Geográfica14

14 Clique aqui para visualizar a cartilha: 
https://www.flipsnack.com/deboraac/cartilha-para-os-produtores-de-a-afr-o.html
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Fonte: Elaborado pela autora

A produção e impressão do Manual de Indicações Geográficas e da Cartilha foram 

cuidadosamente planejadas para garantir a acessibilidade e a usabilidade dos 

materiais. Ambos os documentos serão impressos no formato A5, utilizando papel 

couché, o que proporciona uma combinação ideal de legibilidade e qualidade visual.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho se apresenta como uma etapa intermediária em um processo contínuo 

de exploração e desenvolvimento do potencial da Indicação Geográfica (IG) para a 

comunidade da região de Mara Rosa. As visitas, conversas e experiências 

realizadas ao longo da pesquisa permitiram a observação de diversos aspectos que 

ainda são passíveis de exploração, destacando oportunidades que podem gerar 

benefícios significativos para a comunidade local. Um exemplo do que pôde ser 

observado, é que cerca de 30% da colheita é descartada por ser considerada 

“podre”, entretanto a raiz ainda apresenta todas as propriedades da que não é 

descartada, com a diferença que quando cozida adquire uma coloração diferente, 

haveria assim a possibilidade de outros usos para essa produção, como a 

fabricação de óleo essencial, aromatizantes e outros produtos alimentícios em qua a 

cor não é o essencial. 

Ao longo da pesquisa, foi possível identificar que outras IGs pelo país 

enfrentam desafios semelhantes. Essas descobertas ressaltam a importância de 

uma abordagem colaborativa e contínua no estudo e no desenvolvimento de 

estratégias que possam fortalecer a identidade, a qualidade e a sustentabilidade dos 

produtos com IG. O caminho da pesquisa (e a publicização de seus resultados), em 

diversas áreas do conhecimento, pode ser um singular e significativo fator de 

contribuição para esses desafios. Os problemas observados, como a falta de 

reconhecimento, dificuldades de comercialização, a falta de união e conhecimento 

dos produtores  e a necessidade de adequação das produções, são comuns a 

diversas regiões, indicando que as soluções encontradas podem ter aplicação mais 

ampla.

Esta pesquisa evidenciou o poder transformador do estudo aprofundado e da 

reflexão crítica sobre práticas e estratégias de branding. O trabalho não apenas 

contribui para o entendimento atual da situação das IGs, mas também compartilha a 

abertura de portas para futuras investigações e ações concretas que podem 

maximizar o impacto positivo dessas indicações geográficas nas comunidades 

envolvidas.

O potencial de futuras pesquisas é vasto. Espera-se que este trabalho possa 
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servir como base para estudos mais detalhados sobre a implementação de práticas 

sustentáveis, o desenvolvimento de estratégias de design mais eficazes e a criação 

de novas políticas públicas que apoiem as IGs. Além disso, o envolvimento contínuo 

com as comunidades e a adaptação das melhores práticas observadas em outras 

regiões podem levar a melhorias significativas tanto para os produtores locais 

quanto para os consumidores.

Assim, este trabalho revela-se como um ponto de partida promissor. Por meio 

do aprofundamento e da aplicação das descobertas aqui apresentadas, há um vasto 

campo de possibilidades para gerar impactos positivos. 

O poder da pesquisa reside em sua capacidade de evoluir, adaptando-se às 

novas demandas e oportunidades, e o olhar cuidadoso para a IG de Mara Rosa, sua 

agricultura potencialmente familiar, as vivências em potencial fortalecimento de um 

patrimônio material e imaterial da região pode ter a incrível capacidade de ser 

caminho construído e contribuir para o fortalecimento das IGs tanto como para o 

desenvolvimento sustentável das comunidades a elas associadas.
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